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O Pedido 

« Ô Cora~ão de Josus quor que a 
suo imagem seja exposto pUblico­
mente, poro com ela mover os co­
rosões insensíveis dos homens.• 

PAZ DE PORTUGAL 
, 

Â Promessa MILAGRE DE FATIMA 
«Sondo o Cora~ão do Jesus a fonte 
do todos as bin~os, Elo as den-o, .. 
mor6 obundontemento sobro as no­
sõos, onde esta Imagem estiver pô­
blicomente exposta com o fim 
especial de otTaír 01 corosões dos 
homens o este omóvtl Coração.» 
(Rn:. d~ S1.• JJarin1iJo AI. A.Wcoqru) 

À ptedilecçõo do Chu, escolhendo Por· 
tugol poro mensageiro das promessas 
do paz. que Nosso Senhora, em Fólima, 
trouxe oo mundo, ajuntou.se agora o 
predileccõo do S. Podre Pio XII, 
determinando que o solenidade, 
antecipado, do encerramento do 
Ano Santo - destinado o pro· 

parar os o lmos poro 0110 divino dom do paz, se rêolizosse no Cova da 
Iria, ali mesmo onde a Sontlssimo Virgem nos ve io folar. •!• Noquolo re· 
cinto sagrado, nos iremos reunir agora, em romagem devotíssimo, multi­
dões inumeróveis de portugueses. Connosco estarão presentes milhares o 
milhares de católicos estrangeiros vindos de todos os parles e 
nocões do velho e do novo mundo, cheios de fé, con· 
fiooco e devcxõo. •:O Seremos 
todos nossos horas de bôncão, 
som diforencos de nocionoli· 
dado nom de línauo, uma só 
olmo, um só corocão o uma 
só voz, nos louvores a Dous, na 
glorificocõo do realeza maternal e mise­
ricordiosíssimo do nosso Mãe do Céu, no 
ogrode<:imento dos benoffcios que Fátima 
trouxe ô Igreja e ,às nocões, e no súptico 
ardente, clamoroso o incessante, do dom prometido do Paz. ·:• Como 
6 do justiço, serõo nosso hora igualmente fervorosos e sinceros os 
dosojos e protestos do submissão de todos ôs condicões impostas 
polo C6u para que o pai venho à terra e reino ontre as nocões: Terco 
diório, Sacramentos, penit&ncia, pelo menos o da fidelidade inol· 
teróvel ao cumprimento do dever de cada dia o cada hora; a devo· 
cão reparadora ao Imaculado Coração de Maria, e o zelo da sol· 
vocõo do próximo por m•io do oro(Õo e dos soa;ficios voluntórios. 
A Cova do frio, em 12 • 13 de Outubro, vai ser um Céu abertol 
E, nesta pureza e elevocão de almas, o aliança de amor entre Oeus 
e os homens ficor6 mais estreito e firme e mais gorante dos bons 

Um Voto 
cNó.. os Prelodo•, FIZEMOS O 

VOTO de fa\·oreoer e promO\'er a 
crecção de UM M01\U~IESTO AO 
SAGRADO CORAÇAO DE JESUS, 
on Capital do 1 mpério Português. 
cm lugar bem visivcl, SE FOSSE. 
~10S preservados <ln j;tucrra>. 
(l'u$l. Coice,. do Epiu. l'ort, 18·1·1946) 

Uma Homenagem 
e... toma-se mi•t•r que, TODOS 

OS PORTUGUESES que crêem em 
Cristo e O amam, TRAGAM A SUA 
l'EDHA PARA O MONUMENTO, 
cada um segun<lo as suns 1>osses. 
Só assin1 será verdadcirnu1ente a 
llOME'.l:AGEM do Portugal cris· 
tão>. 

f Poqoral Coh~tirw J.o \ 'oral J.e 1919) 

de quo o mundo necessito. 
•:• Porlugol: não te fiques 
desvonocido de ver exol· 
todo, nesta hora de júbilo 
mundial, com o nome de 
Deus e o do Virgem Son· 
tíssimo, o teu próprio no­
me de nação bendito entre 
todas. Entro dentro de ti 
mesmo o, à visto da tua 
poquonoz, reconhecerós 
molhar o grandeza imere· 
cida do amor com que o 
C'u te privilegiou e os 
obrigações que dai te vie· 
ram. Quem mais recebeu, 
de mais 6 devedor. A 
quem muito se deu, 
muito lho sor6 pedido 
ou oxigido. A tua 
dívida poro com 
Deus o o Santíssimo 

Virgem, é sem igual. Corre·te obrigac;õo imenso do te ovontojores o todos os 
outros noções no reconheçimento e no serviço, •:• lembro-te, que foi precisamente 
no Cova da trio, que os Bispos Portugueses, teus Chefes e teus Pastores, fiadas na 
verdade das Promessas de Fótima e no amor do nosso Celestial Padroeiro, ali 

m•smo lhe pediram, a 20 de Abril de 194'0, que intercedesse por ti junto 
do Socratissimo Coração do seu divino Filho e lhe disse-sse qu•, se Ele 
nos salvosse da guerra, o noção portuguesa lho levantaria o Monumento 
de Cristo Rei . .:~ Sim! A paz de Portugal foi inspiração e milagre de Fótimo. 

E, por isso, este Congretso do Ano Santo e do Mensagem de Fótima1 nem 
serio de todo santo paro Portugal, nem serio plenamente glorificador 

do Santíssimo Virgem, se dele saíssemos sem a decisão ínobolóvel e 
o promessa soleníssimo de pagarmos o nosso dívida nacional do gro· 

tidão e de amor, fazendo tudo e desdobrando-nos em gene· 
rasidade poro que o Monumento de Cristo Rei 

fique levantado oté oo fim do 
próximo ano do 1952. O 
prometido é devido. •:• Ao 
lar estas palavras do incito· 
menta, perguntará alguém, 

talvez, se não está ainda sufi· 
ciontemente disposta poro o cumprimento 
do soleníssimo voto dos seus Prelados o 
olmo dos portugueses. Porventura t.,6 o 
p<>vo português degenerado do seu cora-
ção tão dedicado e dadivoso? Não toró 

ele a mesma gonto de antes? •!o - Se nõo 61 ••• Se hó povo melhor 
que esté, em quem parece crescer.lhe, com o pobreza, o vontade do 
dor, de repartir!. .. E ontão poro as coisos de Deus, paro os precisÕés 
da Igreja e paro os obras de caridadof A riqueza dos portugueses 
é realmente o seu coração amorável e compassivo

1 
de ando procede 

o seu benfozer e o suo grande devoc;õo ao Sacratíssimo Corocõo de 
Jesus e à Mõe de Deus. Pela sua Fi e pelo Pátrio e poro aliviar alheios 
penas, o nosso povo dá tudo e dá ati, como desde todo o principio 
mostrou 1 o próprio sangue das suas veios. Deu mundos ao mundo nos 
Oescobrimentot e Conquistas1 criou imp6rios, vivificou-os com 0 seu 
sangue e enriqueceu-os 
com a sua próprio fala. 
Eles ficaram ricos. Pof'tugol 
continuo a viver pobre, 
sem chorar o que lhes deu. 
&o lã poro ficar insensí· 
vel perante o milagre da 
nossa paz, este nosso povo 
admirável! ·=· e por isso es· 
tomos convencidos que, se 
onde chego este iornol e 
o nosso propagando, pu· 
desse chegar tombim ao 
mesmo tempo o nosso mão 
poro recolher o 6bolo da.s 
criancos e o dos pobres, 

mais o dos remediados 
e o daqueles que têm 

muito e são amigos 
do Corac;õo de Je· 
sus, logo o sentiria· 
(Con1. no pág. 3) 

A F'i- d(kl ponup~ imortal, 
Ao mundo intt'.i:to quer alumiar ... 
Por i!dO loi t"SCOl~. como (anal, 
Do próprio Cri.sro Rei o ttmo olhar! 

f. eí·lo, \Ai s-urgir nunt pedt"tal 
Do \•i,·o o grato amor, a rtCOrd11r 
Q~ • J'á1ri.a nio l)trettu no 'l"nda\aJ 
E: \'OP ainda tm boftl.ntQ90 mar. 

Ouandn hra.mir de no'o a 
f.rpido, O \(Onumtnto -
Atrairá a ~l,atio do Céu. 

:tt"ntiM:la 

JCl<lul\ e111iio, oh! tim, l1á·do cll~r: 
- <~ Pot1uga1 euznpriu o M'U dC'l\·tr, 
f.u cun11>ro agora, t"Orn an1or, o meu>. 

I'. P. -19.!l 

PLANO TRIENAL: Cede família abastada e ceda pessoa independente nlo pobre concorrem com mll escudos 
cede ano ou um só conto nos três anos de 1950-51-52, por inteiro ou em preste~6es • 

• • 
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A i:.:,-i· .\:ru A \Q 1li1L 13 cl'"' ''Kº"'º fit-ou 
pront• e paµ. •O t~·uhor (' J)Of .-1c- t"ntr1•1:u1 

ao !)c:,·rc11riado 'i11<'io11111 • n•ac1111"ll, t'M '"""'°• 
da imo.Jnn do ~acr;atí.,.imo C:Ora(io de Jl"!!u•. 
que "'°'á o moc!..·ln d<"finiti\O tla ""l;Ítua do 
1\Jontim#nto dt <:rí,.to Rti . 

. \ Jn\ura •IU'" hojr pulilicamr'lll. nio t·on...r­
guio t"J:primir oom V(rfriçu1' 10111 a rralidadc 
q\H' rf'prNt°nta. 

O rNo do Stnhor n-1• iluminado por um tor· 
rt.o ~ª'"· ck Londa1t~ 11urt 1ran-l.ortll cl~ lá· 
bic,... <'..,. lhe ""Pf)ha no olh.1r. l9ttn pttjui.io da· 
qurl• imp~o d" majM-taJ.- !IU<I'. p&r lliC'I' 

i.a.~pari.'t"1 da di\ind11k, <'.ara.-tr-riu tt'Mlu ª" 
tnanifN~ t.m!IÍ\tt• dr! Jh,. M hnumn. 
.se,i3m dittttu, M>ja.m 11ta\i. da llumanidadt' 
:\anli, .. im.a df'I J~-. t:lt ~ "'"mprr o Srnhor, 

:\. ('°'tátua fi.-ou a•im o qul" qurríamO!I: afir· 
maçio no·;,,a da c:ondit4.o 1lr ("ri. .. 10 c:11•u10 R, i 
f' ~nh.or lini,erMl d.i11 n4ç;ón., ,. n\aftifnotacio 
da C"Om11larin1-i.a 1J,. Jttiu' lJOr tf'no~• pottO a 
no--q tonfianc;:a no 11('11 >An••1r mÍ'l·r1rordi°"°. 
e u.,. n-a:utrm~ ("'-lf' '1etnu11u·nto 1--on10 1i.adrio 
da "º' 1t fidtlidadt " da n~ irr•tidio 111rlo 
l:icntfifio int.Om1,1rÁ\f'I 41Ur d1':1t> ttt('l)("n1011, 

EXPO~JÇÃO 'f.,1n <-''ª 1n111tu·1a iUl.tl•'<) 
IJ'IC-lrcr.;. clf' alto. \ in>a1tc1n terti <l1·11<1i,. \·int" r 
oito. O Set~t3rindo 'lacional th"f.t•;a n11ro,ci· 
tar º" dia• do üin1:1·l'"'"'° cio \no S.:11110 11J1r;'l., 
c1n C\:poo;.i1;áo 11úbli<"11. dor a \rr " to~h1 ll ti:tnh• 
o n1ocltlo du huuru. ('~ui1ua. J)i--..11' 111odo 11e 
1or110.ni âinda m11i1t 1>atcnl4:" ;a '~·rda1lr do trn· 
balho feito e 1nai" "e11~í,cl a ron\1•11i~n1 i1t d1-. 
11e1n t1í"-il«(Õ(>,. ncn\ clC"lonica-. n1l'lf"rtn0t n1ii~ 
à ol1rn para ((Ul' o ;\·1011111111·1110 fique· 1·0,u•luído 
11ua11to ante"" 

.<\$ OJ~l~1\S Veio ('Onu•1;11r a~ort1. f.: urf(1•n1(' 
c1ut ron1 o 11roicrt""O dC"la• ~uti.-. a 11ul~t rii;;âo. 
Seria dt·"ll~radú\·el r 1ri11t4· .., 1noth·o a11~ clr 
ju-;ta-. rt'n11t1r•"· t1ut·. 11ront°"' O'+ ali11·rt~''" 
fo"'e'(' IJrt<'Í'"O intcrro1nprr º' lr4halhc ... , i1 ..... 
1~r~ dl' "º'º~ rcrut11~. PArll r\.hàr f°'lr ri"'""· 
fil.4·rno-c a11ui. t-m \l:aio. urn ca1wln muito jn,.,. 

1antt 11oar.a 41Uf' o .;ull"C'ti4;..io nur-ÍQ11;1I a1in1Ci.''"'" 
a1é ao íim dr 194l o nuu11an1r 1lt" J,.;, ,,,;1 
<ontoj. 1~10 i. mtt•dt n•.ai' ou n1f'n0<> do '1111' 
~ su~JN'itoi \l:nha • M"f o cu-.cn 110 \1f'lnumcnto. 
A1'M""4r di."""°, att: à hor~ t-m 11u" n-i.·tf'\1"mM 
tia ni'> atinttiu ainda "4"'f1Uf'f o... trit mil t"4.Prlluj 
E rontudo, merrê t.1a 11.impli··1d,de " rfir.i.1·i' 
do IJJ.ano Tritnal. ptift l'I(' ttr J11n10 11u&...- todo 
o dinMiro •IVf' a oli'* 'ªi ru~tir, l*'taria 
quie ""' todu •" DiOt'"~ ""''''~ in.,1ala· 
d&?o j« •~ Comi~ l)ioc-rioanu 1k llom"fL' t­
Stnhora .. rom ~u.a~ ramifi"a(~ t.io fÍlrC"I' d .. 
~tt11dtt a to<l.a.." u parÕQui.a, por tnl'"io tki.. 
~tro- do Af!O"tolado d.a Orac;io. tal ,. qual 
f'OIDO há µouro foi cfn:tC"-tado p1.ra a J)ioc-n-r 
df" Coimbra l»<'lo wu 'fnt,.ndo Prf'laclo_ 

T eft)Of. .,-ande f(- no a111or fio rora('ÂO d(llll 
1iortuk~' ao !'ac-ratÍ•in10 (A:1raç.io ,1,. J,...u, 
t n<k "'"n1i1nf'nt0tt d,. icrnrrtt-iJ.ad"' da no~ 
ltt'Dtt:, qu"' ttm rl'".ali.r.adn 1110cJi1ti&1õ na muhidio 
d~ ohra_ .. feita.~ t "W'ltnt1da• 111Qr um l>O'º llf"­
qurno rnl númr-r(I t· 1110br(' dt" r-ttu"'°" ma· 
ttritai.1<. 

O '1011un1en10 ;. '*ma obra dr .1nlC1r: o arnor 
o híi-dt <'r1tu<'r. E, ..,. c:o 11ut' -t nio fri. no dia 
df' Santa l .. ut.i1 ""' far. ao outro dia • l'OKl.lt'n'l()j; 
a Dtu." 11uc a Grat;;a do :-M-nhor ,-rnh111 1110,tr 
a!t \Ontade<i inde4:"i~"· º" <" 11iri1c- rr1raído11 da 
J('ncro-.idadc J><"IA ti111idn dt lh(·~ !111.t"r faha 
O 11ue dc\'('tll d11r 1111ra o \fonu111r1110; f' quf' 
a lu' do oho c111"latt:ca a mt•1Uí' do.t 1111(' niio 
nttditurarn tiindu ti ..frio 110 1lt"('jo ''i"í .... iino 
do S•tcrado Coracio Jc J<•11u11, dt• li('. rn1.('r 
eonhe<'iclo e n.n1ado 1>or nu:lo dl"!-la" tUll'i imn· 
aen' 1>i1blic•fl: nem C"Oll .. iderarftm lúrnl>ê-tn a• di· 
vinuc; 11r0n1~11 de ttulo 11011 d11r t•nt tr~·o dt' 
lhe fa7A.'rn1o< L..,ta ''Onlftdt• t' rr11li1.ar111011 l"'>t<i 

Sfu íUllOl°O"O dr11cjo. 

COl~IBRA ADIANTA0SF. l'F.1.0 \10NU· 
}.IEN'rO - f:m Pa~1oral dt• 31 dr \leio, rr· 
plUl!!Uda de 'lllrltO f'ntu,.ia•mo 11elo rc•inaclo do 
$a(ratí~in10 Coratio de Jc..iu•. o ~f'nhor \r­
eebi,.po Bi!<PO C.onJt' d4• ('.oimbra 1·ll11h11 ll 
iniciati,·a do 1\lonumtn10 cJf' c:ri.11to R,.i. m&uda 
que o ;\po-to1ado da ôracJo 't" r('l'taUtf" f! 
afenorc tm 1od11.11 ._, paróquiaJo.. ~m1niirio., 
e ln•1i1ut()ll; Católi('O'- f' -.f' clrdiqu4' rom IOdf) 
o t.tlo a prom.O,tr o intirr"""" ~..-lo \lonu· 
mtnto e prla ~u~ri~io 11ue o hi·clr f'r&uf'r. 

Niio i- pClllelÍ\t'l cr•n~rt,tr a11ui f!-lf' notá· 
'ti doruml'DIO 4'pio&ropal. Ptwf.-m Oll J.-itorn 
Nboreá·'O no c:'ltn..,.i:eiro do l..ora<âo clt" Jf'· 
<ill..> dl' ~1 .. -0utubro dotf' am. r n.a rM11>~a 
ec1e-.iâ-·1ica cl.umc-n . 

.E~tralmo- dtft aprn.a.' o _..uin1r lrlf'l'ho; 
cQuanlo ã C'amp.anha 41111' uricc- fayr na 
Oi~ dfl Ccnmbra tm nrclrm a rf'(Olhtt M 

meiool n«Ul'ários pa.ra a ron'tru('ÃO do \lo­
numt'nlo a tr•utt a Çri:.,10 Rf'i. importa so­
brttudo ~r>M" pri1iço. 

\ lttmo!> 1a1~ a ton,lituir f1ft 1,"'r uma 
Comi,-..io D~na ~ llottto ou d"' Potro· 
cinio que •ina t.0brt"ludo 11.1ra t'riar f'm corno 
dt"..,. C'&mpanha uma aml11("nc-ia tfr arand,. r 
,.i,'O intcrCPc", 'fac, para ji. irn1K1rta lf'r 11n1a 
orpnit,.atio aC'luanl(' e din,mira qu" pro· 
~da à (;olhtila rn.-cbdira " Porfi1da do .. 11\f'io-. 
indi..c.l>e"ll!-A'·e1~ para o reftrido fi1n. 

Fs...a orpn1z.atao J)lff'«·.'io" t1ut a tC'rll(W 
já funclamtn1aln11·nt~ na IM·nf'm~~rita C'1"ui.id~ 
(1ue f: o «A1101-tolado dn Orac:ão•, 110t1rr1udo 
<.e ela -..e rC"org11ni:7.or Jtpr('tut f' J1t"'· t'Orno 
rnait 3flmo dlzla1nDf1: 

cada Dizem-se A mes 

• 

• 
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VAMOS ERGUÊ-LO! ... 
~~~~!!!!!!!!!~~~!!!!!! 

1.• 1-1.,trá um Secrtta.r~do Oiocaano 
,,ó •tonamtnto. que m formado pdo Dirro­
cor 010C1"S1no do Al»'tolado ~ Õra(io e um 
ron~lho oompo--to J)t'IOS presidente!> 6'Js <im· 

troo. do .\. U. da Cid.sde ck Coimbra.. Terá um 
Sttrt14no e Tt--0u1tiro próprios.. com um 
ou matt •oJunt°" a cuja nomea(io q~ pro­
çrd"r C"m ore"t. :>tr·lhe-io agrepcJO!, ~ '-0-

pi" iJuot rorma julµdos. ~"'*rios ou C'On­

'c-ni'"n1""' 
Ouf'm ~ lhe qui~r diriitir dt'lná ~ 

'"r para a Serr.-re1aria do Bi.,pado-Semioá­
rio de Coi rn hra. 

1 Of"f.RTA D•: MORIBU/100$ - Não 
f ' primeira '« tlUt' falamos de (:l.".Q.., cJe..te->. 
:o;ão de 1al maneira como\'entes e bclo.!' que o 
1nfll1or ;. n11rrâ·l0:-. e.orno sucederam. [,.cre­
't·no-~ <'m data dt 1 i de de ~!ajo o RC"\. Pa· 
dre Galhardo Paln1cira. pároco de \tila Real 
clr S11nto r\111c)nio: cPtlo met'Jno çon-eio c-n· 
'io u111 nnrl t•om brilhante, oftrecido pela 
F>~«-len1i11..;im11 Se11t1or11. O. CocJlia Con1t$ de 
Sou-.a J>âra o }ttonumento. Foi·me encrcaue 
fl<'la rl'ferida 1;enhora no momento <'m crue lbe 
nd1ni11i!ltra''" os i'dtimos Sncrament~. un.s 
111<HllC1nlo-. nntf'!I do s.eu falcc:imen10. Ei<ta se· 
uhoru fni nt{o l1 mone tl 1>re!!idcnte dti Aio..~ 
j•ini:lio th• S. Fro.11ri.;co de $ales dt.i11e fre­
)(t1f'">'i11, e f'o1no 1al éi (1ue desejou fi1turar na 
lio;l4 do!! oferent('!< ·. 

O outro caso é de Lisboa e ~U·~t' OOn• 
" Stnh?ra D. Ol1a ~faria do Carmo Bi7.arro. 
dr 1·ujo faltti1nen10 reetntc. dando conw. 
' ''"'" o c_\(en.-.aire-iro do Conitão de Jesus> 
•• i;t"1ruin1,..., paJa,·n~: e.Zeladora. fen·or«'-'.Í$­
tima do r\J)&-1olado da Orac:io na freaueoiia: 
do S..'lntn C.OndestÁ\t'I e da subscrii:io popular 
fl.Sra o \lon11n1tn10 de Cri:o-10 Rei. er.t alma 
tfi<'li'tonada da orac:io e da int.imid;11de com 
'°"'"° ""'nhor ~c-ramcntaclo. na içejs onde 

v-la\a o ruho e fltn'ia wm t>píruo r •bnt••· 
l;'io °" inter"'"""9 do ~alÍflljM9 (.oraç;io dt 
Jecu.-... cnrobrindo ai prf"<-...óea cb tu.a Pol•rf'U 
t'Om ro-.10 alegre de N-nl• C' icmtr0tid.a~lo c.iu" 
nio podia ter. p&r9 róm u obriu ili- lltlt'. 
~ "(>fn>r 'ttdadit'ir.,. pri,a.;Ófi&. Our irand-N 
hf'rokmo... no-. rf\tlarã o dia do juitt) final!• 

Te-r"°' i ,W,a a ,.ua úhima li.--ta M colt"C> 
ton. do \fonu.mento ('(NQ Mi trê- nomni: .\nó­
nima. S$00: 1- l.opnJ 'lincito. 1$00; I" Ola­
Biurro. 20...00. t: •iot l.ai•o dt-1"- f'tl,l-ri1u 
~lo M-u próprio punho, M>t•• 1ioala\ra .. : cC:O­
rno nio ac-abf'i dt tnrht"r a li.-ta, 1'0mJ1lf"1~• 
1al'tt C"01.n a úhima C"'ml)linha qur ttou ao 
meu l)i,ino Coraçio dr Jn-u ... C .. tun 1,11n adl'"u<t 
dC" muit• ""8udadf' Jlara 1od11" a- ~nbora- '/~ 
lado,.., do .\poo-1C1lado • 

\ 'lan111~ do t•unrhal, \tnfr11nda ._. no· 
liilit.:oima !>Cnhora, J)('lo 11&n•u(', J•tla ,-ir1udt '" 
pele dcdif.a(io tio ~u 11'11) •1JOt.túlíro, não 
<1ui_!;. tttmbén•. lluhir ao (~u .. ,.111 1•ri111rirn. df' 
olho!I por;t6" no 'lo11111ntn10 do !'11fra1í""írno 
Cor&çio de Jcii.u~. n1a11clar 11ut n1·lr, °' 1otu' 
filhO<, lbe l)U~·1n ca 1wclra dn M'U arnor 
de porlUjtUr-.11 l" d1• clf\Oltl. 

- (:01n iiual aft•ltO ,. Nrrifij•1;cJo 1.c•lo d11 
1!?1Ória di\ina, C'Ofl\t•çou til\ 11111) \'icln a 1li~1l'lr 
se C'611clui$..'ll.' dl"1M>ill ti•• n1or1" " rolj1rn1;iio 1111 
<.'IUI\ 1MX!ra> J(' r1lil r-,·udO!", " r1i1·clON1 'rnhora 
1). Al-r.irt1 Conte '1'11rr1iu, c-11fl11•ri11dl)•lllf' fif'I• 
n1enlc t'~le dN•io o M'U 1n111i1lo. 

Oue lh1do ci1hin10 olhar , dt 1norlh11nda"! 

AS PF.IJllAS Pl:QUF.~I~ IS llA> <RI \N. 
ÇAS No ni1mf'ro dt l)Mrmbl'9 dt·..i1t' jorn;sl. 
'trio °" ltitorl''i 11 rf'lac;io c1,...11 oftr,.nda in· 
fan1il no \a1al 111" 1950. !'i;11irlii aind.t inc6RI• 
piei~. df' f('rto, POrtlllt' 11rn> tndOOI o;. 1·rn1ro11 
tên1 prc .... a tm pÔr C'm •li« •~ "ua_.; c·ont11' t'Om 
o Sttre1aria(lo :'IW111·iona1. t~tr l'"m lirr'"r "'" 
diri•itá dr no'o ;,. varúc1ul"' f' ln~1i1111M. cif' 
(orm11(âO infantil d.- t0tl<> o PortuJAI ,fr a11111~m 
e al~m·mar. con,idantlq-1-.. 11 l'"mpt'nharf'm·" 

Por que a oftrenda de Ped~ Pequeninas no 
"\alai dr 1951 ~ faca iem rochs. absoluta· 
ml'ntc 1ocb....., u l)ttÕqui.u e ca...~ de cduC'.a· 
cio. "io fu .;entido que. de cinco a seis mil 
ttntr0et., i.Ó Uftj ~~nt°"' mais ou menos. se 
intt~m por f"'U oferenda e pelo ,--aJ-:>r da. 
prf'ICI" da .. Crian(a... fc-ita Por d~ em coro. 
tm fa\or do \lonumento. ~ oca..<Qão. 

l'ICJ.\TIV \S OE CRIANÇAS - Ah! 
qul' ~ o-. diriie-ntb e educadol"'C$ da Infân­
c-ia qui~m. o que ela n.ão faria de prodí­
f!ios Jl>flla "t.Jltoo<'ri(io do \lonumento ! Oiçan:a: 
cl.i·hoa. IS dt Julho dt 1951. - Senbo~ Eu 
•inda "'°ª pequenina. mas queria ajudar a 
,.rau('t o 'fonumtnto a Crl..,10 Rei. Lembtti·me 
dt" ajutl:ir da t'f'l(Uin1e .lonna: C.omo eu nas 
dua.; ""manao; antt'!> do dia 13 do mês de Ju­
nho and('i ptdindo cum 10<>1.ãoi.inho para San­
to An1ônio t('t.(11,,i de- acordo com os meus 
1t.1i,inh()lt entreirar 60$00 do célebre <IOS-tão­
)!int1n para San10 An1ónio> que !lio as pe. 
11u1•nir11L.; prdr•"' (l\IC' a 'lflria Helena da Con· 
<"l'ii;lío Oli\eira de S anos de idade ofcrcee 
1>ara o ~1on11n1ento a Criii10 Rei. Pedindo a 
li-11çiio de Cri11to Rei !<OU a pequen" ~laria 
l lcltna ct• Conctic:~io Oli\·eir,, ·rra,._ José \ 'a,i 
d<' ('.nr\·ftlll<J, 11.• l•l•r/t' dir('tito>. 

Jl-..,e 1er •ido inlo!pirtt(:~io do f{rancle t3un11l· 
turf(O )i .. l>o.•to. ~ o Santo, lá do Céu. toma 
o 11-attOt'inio dt•i;1a obra, não há milagre que 
nio poi.....nn1oc<. Cl'l>t:rar dele. Deu$ o queil"tl ! 

A"orn ~ na Ilha de ~nla ~1orin. dos At.:o­
r<'"· ~:n1 rti.rta de ~1aio escreve·nos de lá ~ !le· 
nhora O. \l"ria f.J,iru Casais Ribeiro: -
e .. O.. ou1ro" 120500 o;âo o produ10 de unia 
pt>11ur11ina 1011Wriçüo. fe i1& por inir iti.ti\ -:i ,,,()., 
pria dt doio; peque-nOtS da nossa ~a1cqutst. 
IHpoi .. clf' tf!tttn OU\ iM expliC"ar o que era o 
\lonumf'nto. a1nbol,. tomôllram e-.u1 rt:$Olu~o. 
°'"'º diZt'r 'IUt: 11-.i famílio.s não ~o sequer 
pro1ir4ntf>o. e o rnai~ \·e!ho 1em 9 300$. e ., 
outro 7 . \luito podt quem qutr ! 

----~---~-~-----------..,...--
' 

ALA 
DO 

DOS BENEMERITOS 
MONUMENTO 

Fo,,.ilio1. ltomtn.s < ~t1horaJ iNk~tnl<S 
qur n.o t1iinio 1950..Sl.$2 wbu-1n~ pot 
;,,1ri10 ''" <'"' pr~J.tocõa. o con:ribuiç# mi~ 
niMo Jt mil <'c-uJos co4't ano ou. lido mt· 
"""· mil "s.cudos nos 11ês anos. 

BRAG.\ 

J,(l()(A5()() por inttito 
P. Paulo 'farcelino Lourenc::o Rodri1tu~ -

S. Paio de Stromil (Ama~). 

,l,()00$(J() (''1l PtC:$lfl(Ôt-S 

(.n...a do A~1ol11do da Orac;io e ~ten1111,:.riro 
cio (:Oraçio df J~us (2.• presta(-io). 

COIMBRA 
J .(}(J()$(1() P<Jt int~iro 

An16nio ff'(lirt Lol>0. 

PUNCHAL 

I .b00$00 por ;nt«:ito 
Un1& .. "-..;.ocinda do APOiSto1ado da Or«t.io. 

LISBOA 

10.111/0.~l/O 
\lanutl Cr('llJ)im Lo.()Ol: A. )1. A. (fre«uf":!<i• 

do Corac:io de Jesu..,). 

6.189$1/0 
Subo.cri(lo entre os alunos do Colé~o t\li­

li1ar. 

S.000$00 
An6nimo- por io1ennédio do Senhor Car­

dral Patri.ar<a. 

J~OO "°' inttiro o. ,t.na. -\mêlia. die 'ft'dtilO:! e Almieida. 
\'L···ond<.......a do Rio Torto, O. Eugénia Ribeiro 
ferr('"ira. ln..ii1uto Pa..,.teur •• .\rquicon~ do 
~n1~ ,jmo $a("rl:IU('nto da F~ia de 'i°""..ca 
54-nhora ck Fátima. O. Carolina P .. de \len· 
don<a. O. Au do Barros Lamas. L. C. S. 
Frf'IJ.. dr S1.• E_qnão. Anónimo <f~ de 
s. JWl. O. 14ui...a Can-alho \'in~ O. Cri-
1ina \. Lo~ de Can--.Jho: Guilbttmlf' Sa.1-
•ado_ Anónimo da Ftt~~ia d<' S. Seba.~1ião 
tla P~r('ira. O, Ht"'nriqutta de Bruan<:a (LI· 
fê)('"'· ll. Joana de Braµnca (Lafõcs}. D. ~fa­
nuf'"1a d'Ott)', O, . .\~lina Tabueira. Joio JO"é 
dt' 'ff'lo, 1). 'larurida Pinl1' Basto de AJ .. 
nu·id.a. O. Jtann(' Ca.."tro Frieitt. Uma família 
anónima da Ftt,-uf!<ja de Alcânt.ara. Ant6nio 
(por inttrm~io do Rt,., P. Ftmando ftlix 
l.OJH'<). \fário Forrniiral e esposa. 

• l,(1()()$0() tm prt.1<taçõts 
ll, Atnélia Guimarães Pf'd«*a. D. Josef• 

Rojiio. O. \'folante Lebre Amar;11l (2.' P~ta· 

('io). O. \faria da Gra('a TriJ:""O Si4IUl'"ira, 
_\(on.~ !"otnm<'t. 1). t:tuilia df' 'loraí•, 'tanurl 
Pinh('iro RiJ,,.1ro. I>. Jt.allf'I &rírito S..n10 
Siha, t'ran4:"i..-o '.\o,ai' '" \1aldr <:.?.• 11rnta· 
çiol. l.nit-• Cario~ \l,n. Enir.• Jo~ \ic-ira 
de Campoc .. \lfrfflo Gare-ia -'''"· 1). '1aria 
l..ol>0 d'Á,·ila l.ima: C:Ondcu.a d(' <:.ria; O. 
Çeleiite 1·a\nrt:'JI d,. (Analbo. 1), lll'"lrn1 l'\an· 
10& Calcia. O. ;\mire dr ~u ... <' 'ftlo, t:o11d("o. 
df! Riba.'- I>. •·emanda tia <:unha, '1ar<1unA df' 
OJbio. O. 'larin t·roncl•ca At,.\tdo c:o111i11t10. 
\'i~ndt"-'1 de San('h<'"- d(' Da('111. 

O. fqlJt'I l..ut. CCon1('t14'), António \1aí,imo 
Branco <h· \l«•lo. ll. ''ª"" ·r(•r("lo.il. !'íc·l1Mlrr (., 
~10111eiro. (), r11iili11 1 ih-í1nio '1C1r1tado, 1). \ln· 
ria Luíq Bo11fi111, \1ar11uc1A1 dt' 1>01nbol, 1). ~fa. 
ria l1>1brl C..a1npo-. l ll't1ri<1uf11. J), ~1Aria J~ 
Len16' Jlell.o. _\l\aro cl1· A'le,·edo. 1), i\larln 
l~liel ·rri((o-o (2.' 1>r''"l111.;iiol. 1). ~lorh1 lt11•i 
''an·Zeller (2.' prt..,laciin), E.!i l tl\•i11) van·Z(lllt•r 
(2.• pr~tac:~o), )), Aida Sih « c;rl)\'O (t'1hhnn 
pr4!"1ac;:iio), 1). i\ltriu Nt11.arf C'~n1t•no lnf11ntt 
da C'.àmura (2.• l>f<'!lltu;ftD), \ 'i<14:"ondt•"11a dr 
FornOl'l, J). 1\lari11 f.u'~ \rai'1jo dt So1nn1tr, 
J). Alice Ba~IO'I Pereira, r>. J.'ernand11 f.'ormi· 
2t11. Jolu1uhn l.ui11 \lar111, t:1\1t.• Con~1an1ino 
U.brttf. 

J}r. Luí~ Pinto Cot-lhi>. 1). 'laria Jt Jf'!IU!I 

f.'ran<'o. O. \l1ria San1'An:i lll'nftrd (;utdf'<', 
O. JO'I! i\(. 'l'tl("l Ja ~ilva fl'aroura• t 1111& 
"~~ (2.' preo-tac;iio). (:.Oronrl 1.op'"~ Cal\'io. 
O. \n.a f-'\lnni..,I dt \lonit" <2.• P"""ta(iil)), 
O. Am~lia J.'ormípl dt" \lor11I" f:.?.• prr-1ocito). 
Condtti-.._ da f>~olic.,..,. <2.• prnla(iQI, 1). ''ª· 
ria C«lho dt f.ampo.a ('-"''''° (:On•1ânrin (2.' 
p~tll(iol, O. \l•ria \'ir,inia Am;.lia RilM"iro 
f2.' Pr°C"tlçâo), O. 'faria (k- l.ourd., Gai,ão, 
O. \la.ria luN Grtc;:a \an-1111.-r f:t. • prn-lt• 
(iol, O. Ttrf"la ela C.anha f:?.• P""la(io>. 1). 
Palmín Pert'ira C..ou1inho f2.' prnt.), fAuat· 
do '•n·Z..11t-r 12.• prf'Jltação>, 1>. 'laria do 
Carmo \an-1Alltt {:.?.• P,.....l.1(.ÃOI, O. JW (;j) 
de 'lttin ..... 2.• prn.la(iol. ll. \1•ria da (~n· 
elf'i('io \&n•7A'11C"r <1.1 prn..t&{lo), 1). 'farâa 
1 ... ~1 Roqu'"1'" f2.' pro.1.açio). J>. \laria ck 
Salt-< Br.r" 1.am) (:?.' l•rft.la(.io), (), 'f•ri.a 
da .\"-unc;:io '.\oronha ('unha ltt"i• f2 .. • pr~ 
ta('io). Condt" dt> ~. 1 iaco f2.• (' úhim• pu.o 
t.a('Ãol. O. 8<>.atrii d,. \i\ciro1 f>rrl'ira f1,• 
prt"taçio). l). 'l•ri• da l,ic-t:l1dr d'OrM \u­
,NJo O:lu1i.nho (2.• ••rtttacânl, F.mílio 'lorai• 
(2.• pre .. 1acão). 

2.(H)(l$()0 pot inteiro 
ll. .\le~andrina 'f<"'ClllÍlt"la, 1), 'faria \la· 

da lena \1ar1in11 P('ttirft: Cond('fo."3 do llf't. tf'lo 
'COl'llJ>l~tou O"- 3 l'On1011). 1), Ali('(' J>tJrOM>, 
Jo11<1uim dt• 1\ln1('ida. Urn11 d1:,·01a d(' Cri•to 
Rei. 

2.IJf)(ISOO rm preJtO(Ô(:s 
O. \lo1ria l.uí..a Oli\eira. P~trt"lo Cartia. 

\latf'rnidadr lkn.~údie. 

l ..so<KflO em prt1l4(óes 
O. \mélia Rojãi> Ú)ola Ra.i.!l)'i.. Conde- df' 

'font.an:t. D. t:li"1 SantO" Cunb,. 'larquna 
do t'aial. 

I JJ(t(J~90 IJOr int~ito 
\ Tt'ntadora 1.d. •. ,.i"""°nd~ de Bot('Jho. 

J). '1ari• lka1ril '1tndonc;a. O . .\dcl&i~ Th""" 
mudo Sommer: \'i~nd~-.a de S.ntarim: O. 
'f•ria d~ S.ntos Roque de Pinho. O. !itarp· 
rida Pinto 81.~to de Almf!ida. O. Certnt~ 
Santo .. r Filh&llt.. O. Alie-e ºª""~ de Azmedo. 
1). \faria Aldt;i:undtA Ferreira de ;\toura. O. 
A1it'f" 8. kio da Sil,·a. Alfredo Eduardo de 
Alinf'ida. O. Fernanda P. 1 .. Pinto de Lima, 
Anl~nio (;. Campos ,\ftlo. Dr. António Costa 
Quinta, l)r. António Amaral Pirray1. Eml>âi· 
\Atr~t dt F~panha, Sr, \ 'inhas. D. Viri:inia 
d'Or~). I)"' id Nunff. •:ng,• J>edro de Lemos. 
I>. Joona Jl. Simões Al,·es. O. '.'tfaria da ~f;11. 
dr•· df' l)eu,. NáPOles de Can•alho. 

An1ónio ele' )lri10. 2 \ lt\'OIOS do Corot.io ~e 
JC'tou.;,,, O. F.1na l-"'t1lciio i\Je11dont.;a, O. Ana ~fa. 
ria lteb('lo de Andr3dc, O. h1o.ria de Lourdes 
<An1a<'t10 de Carvalho. ?.lon<i. Franciiito Ca. 
1nilo dtr di" Rntl"(>li. (Nunciatura). O. Alice fer. 
l'f"ir& Pinto llo!llo. O, Júliu Costilho San1os 
Sil''ª· O. ~1arin lnez da Cosia Rodrigu~. D. 
l.t1ur11 Andrad~. An6nin10 (Íreguesia de Sa111<1 
t:nar&<'it), Joü.o ~lendcs Cnrrcira, O. ;\faria 
l.ui~ Pt"rejra ('.aldas de 1\lmeida. O. ;\faria 
Sorit(lo! Roqu(' de Pinho. Or. Jot;é de Sá Abn:u. 
1). ,\faria \lascartnhas CalheitoS de Noronha 
1'1aclit'ir6, O. '.\faria Calhe-ir().'11 de A1.CViedo. O. 
1\lari3 do Carmo \'iana Crespo. O. Aswnc;:-io 
\foral« da Cô.mara. 

JO"; Froe-., C.ondes.<>a de $. Lourenc;o. ~r~. 
1>orfirio ela Cr1&t Quinttla fGo1eftâ). Anónima 
tlt frtl:U('o<Ía d06 An~. O. Odete la:I de Fa· 
ria, Boa\t-ntura Bdo, O. tJe-ltna Corjio. f'a· 
mllia BranJio de \{tio. Anónima de FreJ.. de 
S. St-b. cb Pedreira. O. }tf. da Aprc;en1a('io e 
O. \laria \larprida e Cart~ A1beno (enttt­
IU'" no Pa1riarnido). P. \). H. E. C. S... Anó­
nimo da ftt'1J~ia dt Santt l.N.bcl. O • .\faria 
Euicénia d" Pai'• M St'rpa Pimentel, D. \la· 
ria Fau,1ina SimÕif'o. Al\-et 'fa'J'iochi. \·~n· 
dtma dr \l1N. Anénimo (Pl)r intermédio do 
Rt\, P. 'lanu.-1 &pabu. S. J.). ~tons. Aotó­
nio doe Oli,cira R"i' (Prior. dt S. Sebtiti.io 
da Ptdrci...,l. \1anue4 Freire Themudo Ba· 
raia. D. \laria do Carmo Santos Lima Pioto 
CMlhn. O. Ali.ira "'\C'\·e& e So~ Conte Tur· 
11lt (falttida), \farquieu do Funchal (0. \f1. 
ria}, ~irundo loof'U d~io antes de falettr. 
Anónima dt- l.id>oa. O. Júlia A.l'"ies do Rio. 

l .t100$00 rm pr('!,I~~ 
Trl:ii;cira da 'fot•. Jtrónimo Br~a de Car· 

\ftlho, L>. \taria da Câmara Cha,-cs. O. ~laria 
Amrlia 1-"trrti..._ Lima. D. ~fanuela Santo~ 'fo· 
rtira, EnJr.• Franci~ Ramo@; Coelho, O. Oui· 
ti-ri• Freita" Ate,Mo, O. Rita Calheiros: O • 
\11rin 'rtrNI Cruz. O. 1'1ercedes e Francisoo 

fC01ttin1.1a no J>(it:ino 3) 

30 Missas pelos benfeitores e detuntos do Monumento • 
VIVOS 

• 

' 



StRIE 11- N.• 5 O MONUMENTO 3 

-SUBSCRIÇAO NACIONAL 
de ;\,io..o, P. António Oli.,.eira Can...,Jho -
J>indelo. O. flf A7.tmeis: 50$00 - Anónimo da 
Foz do l>ouro. 1). Emília VerÍ!l'4irno, O. ~faria 
do Córmo Barbosa: 20$00 - i\li,~ricórdia de 
~fatoz.inho., O. ~laria da ConcC'i(iÍO ~lilho 
- &•pinliq, D. \faria da Çont'~i(io Peixoto 
Corre'&. \' il.a ~ova Cai.a.. Danif'I do Nuei· 
m~lo \lorrir1 - Foz. do Douro. P. \fuuel 
.\lartin da ~il'• - Ç.apelão da \liM"Ti('Õrdia. 
de \f11tCJ1.inho1o: 12$40 - D. f>.ter (poT in~ 
ttrrn,~dio do SC'minlirio do Porto) 

(De 1949 a 31 de Dezembro de 1950) 
(Conlinu1çlo do n. 4 da Sàrie li de cO Monumento>) 

~XGRA DO llt:ROIS~IO 
200$ Joio \ ' ieira \ 'ultrlli1n; l00$- J). ~1a-

rin dl) RC'lkO Pa,•ão - Ri1Jcirirll1n S, ~liguei: 
J>, J~~ Rre:o Pereira l)uartt ,\IOSl('iro -
~. \li11u•I: 86SOO- O. Lídia n.,.._'°nt de ~le­
clC'iro. \ll')rtira - Portla lltlxadia; 70$00 -
Anüairull do .\ ... lfo dai \lr'n<litidadt d.a Hor1~: 
2()COn P~idcnle do \. O. dt Ribeirinha 

' · \li~"I: 10$00 - \nrariarlo por D. Joa· 
•111i11a ''" \lact'do. 

\\ t:IRO 

50$00 Ctntro do A. O. clt SJ1lgalh~. 

~~---

PAZ OE PORTUGAL 
f Con:i1"Ul(ÓO Ja /HÍI. l) 

mos tão cheio e coagulada, que nem 
t<irio sido necessário o ospaco dos três 
anos do Plano Trienal poro amontoar 
o dinheiro todo que o obto do Monu­
mento vai custar. 

Teriamas o subs"icão encerrado jó, 
e com elo o consciência aliviada do 
peso deste compromisso do Voto, o ro· 
pidez do construção do obro goran· 
tido, e todos nos sentiríamos contentes 
do poder aplicar agora os recursos õs 
outros Obras que só delos podem viver 
o permanentemente viverão a recla· 
m6·1os do nosso caridade. E, sobre· 
tudo isto, oindo o garantia de assim 
termos mere<ido a riqueza dos bênçãos 
prometidas pelo Divino Coração de 
Jesus às noções onde o suo Imagem 
for levantado e venerado. 

Quantos erram e o si próprios se pre· 
judicom, os que julgam de direito an· 
tepor ao dever de rigoroso justiço e 
gratidão, de cumprirmos o Voto dos 
nossos Bispos, os outros obras que, 
afinal, poro se manterem, necessitam 
absolutamente do proteccõo divino, e 
que no pronto execucõo do Monumen· 
to teriam garantido o seu grosso qui­
nhõo nas bênçãos prometidos pelo Sa· 
cratlssimo Coração do Jesus! 

Não podem, infelizmonto1 os brocas 
do Secretariado Nocional chegar o to· 
do a porte. Mos aí estarão os Comis· 
sões Diocesanas e locais do Subscrição 

BEJA 

:iOSOQ - O. ~laria Cuerreito Goi.- de <'.ar· 
,•31110, 1). i\lttria Cuerrciro dt Cnnralho 
(O!!IH, i\tanutl t\n1aro Guerrt•iro d~ Can·•lho 

S11nt' \na d:1 Scrra - Ourit.1ut·. \n6nima de 
Ca-•lrv \ crde t Alentejo). 
~00 - O. Carlota Cuureiro '.\oLrir Stmedo 

.... S. \fininho d~ Amortira-. O. \f1ria Ant~ 
nia •·i.tllw> Afonso- ~lomboja. 
6~ n. f'diC'ia Contririra '.'-iil\a - [n. 

1ratf11·. 

nn \c:A 
20.UOO 

J{il1tiro 

LISTAS 

1). ~raria d• Coneric:::iio Pereira 
\lon-..crr111c (Viana tio Qis(~lo). 

BRAGANÇA 

100~00 - JO!ié Joaquim ••f'"tira - Po-­
clcn• .. : 15....tOO - AIC'ino \l,c. - - \fon<:Ol'Vo. 

COBIBR~ 

550~00 Anónimo de QJi,·rira do 1-fospi· 
tal: ,':l(M)f()() 1\nónima - Grarna('O~ (Ô}i,·ei· 
r:a do 1 lo"pital): 162$30 1>. A1116nio Lou­
rc11t;1> 1\n1oritn - fer~ir11 do Zl·:u·rc.: 100$00 

\tari~l 1\mélia Soare-. de Albtr"1tria: 64$20 
1). \fori.n de Lourdeio \t. P('r('ir•: 50$00 -

Piro• o il; T~a - C.:.n1anhird~; 30.~00 -
1). (;uilhirrmina \farqur-. Ff'rnandtw - Côja. 
J). \ itóri.a C. Pi.n10 Ca.ndo-.a - Côja: 20$00 

1-:li~io Tocha- F'iptira d1 t"oz. Pároco de 
Almo,.,..,r. l'. \tanuel de Oli,eirt - \ftie!I do 
( An11>0. I>. \fabília AI'" Pinto C:ôj.a: 5$00 

c:.nrmt•li1a ... Otst.alc:::o.11. 

~VOllA 

100$00 O. Cuilhern1inn du. Silva Jancjro 
tl4'1&:U1·ngo .... 1). Cuilhtrmin1 1'~rra - Cou· 

(O f(:oru1 hr•: 50$00 - O. Ric-•rdina "iunes 
\ in~crr 

~-------==-~ 
poro os substituir. Se estas cindo não 
existem, porquê esperar mais tempo? 
Esporar é agravar despesas. E, se cta· 
dos os cominhos levom o Roma>, venho 
sem demoro a <<ped ra» de cada fomí· 
lia ou de cada pessoa, poro o Secre· 
toriodo do Lisboa. Pelo correio ou por 
mão próprio, de comboio ou de corro· 
co, em automóvel ou de avião, não im· 
porto. O que o gratidão e o polovro 
dado o Deus exigem, é que essas «J>6"' 
dros» corram poro o oito do Quinto 
do Pau de Bandeira, fronteiro o Lisboa , 
e aí se erga sem demoro a grandioso 
estótuo do Coroc:õo de Jesus~ Rei das 
Noções e Senhor de Portugal. 

AMOR COM AMOR SE PAGA. 

ALA 
DO 

DOS BEN EMERITOS 
MONUMENTO 

(Contin~ da 2.• páK.) 

\ ittnlr. O. ~faria F..míli.a Tt'l('li, d1 SiJ,·a. O. 
\larion dt Srito e Abrtu <" ~11 tniit, 1), Amã· 
11,. · S1bido Ô>$18, O. Sotttlt 5'11,ido dtl Sil'"ª· 
1). Ctor~i11a So.n1os. O. ~lt1ria An1t'liu. Cas1ro 
So .. rr- Rrn111-o. 1). ~l(lrio ~;roilifl C.a11.1elo l}rnn· 
f'C) (' lrn1~. O. i\taria &ter fhu•t'ta Corrêu. D. 
i\l11ill l.ui .... -t 0\tane Sil\a, 1). 1\itl11 Cosia. O. 
lltl~na Jun•1utin. J\Tt11r Gou"('i;t de ~na· 
lho. 1). \n1ália Ourte dt \lmtid.a, O. Ootildt 
!"ar1dura Bott. 

1>. \laria Tereroa \fa."'.arenha• dt' Lem~ 
J). \mf.li1 l...titio. O. Od~tf' 1-~f'rf'tira, D. IAbeJ 
\ al1da• Pre10. D. Carn1('n Rf'ni10 Carcia. 
J1iml' l'ahlo l,('rcira. Cond<' d(' 1.umbr&lt'$. Or. 
Alrnrirla 14'1.nghan~. J)r. \'u~ro dé' Noronha, 
\'i11c•o1u1,.,~lk de Sardoal, 1). 1\Ul('rtint1 Vie$l:u8. 
(:On111nda1111· l)uarte Sil,·n. 1). A111flia Sal~do 
dr ()li,til't1, Joaquim ;\1111011 Ft'rnnnd~ O. 
:\11tri.i. J~ 8r3\0 Borac~. 1). Cr•rind• Simões 
(.CM"lho. 1). Cf.rtrudt"- R. ( ha\t'll, Eni. Cuer· 
rtiro 'ª"°• O. l.Aura l..ol.lolto.. O. ..\mandl 
~11.ra IA"itio. D. \faria th c:;.u Teixeira de 
Oli,f'ir.a. f.nJt.• Júlio Strt..f'df'IO. f..n~• Jaim(' 
Jt~lwlo J>in10. O. \taria d(' l.A>urlf~ Oli'"eira 
l'im1·nl('I, ll, .\la.r1ta-rida \l<'t('lo Sti),a .... O . .\la· 
ri" Alb1•r1i11t1 F. Jt, ~1o:u 1'tm110. J), ~lanuela 
'l'hrrnudo )~arais . 

S&IJ.nha. f trnando F cade. D. 1..aura f'i~. 
1). lni~, Pinto Basto. Albrrto Pin10 Basto. 
1). ·r",.....,. Pf!rtira d• Silv1, O. ~faria l><-1 Ro-
1-io \'ila dr. Brito. O •. \laria de JNiu'j franoo. 
J). 1\lorlo da l\iadrc Deus Pinto (;Ot'Jho, O. Brí· 
aid• l.in111 Vieira. O. Sofia do Sous.a Lima, 
O. 1\dt'laidt Taborda Rimos. J), Aurora Umos 
t'amiliA Co@.ca Campios de Olh·eira. Pedro 
Loutriro dt Soll.q, O. :\faria \'it6ria Bourboo. 
1). \f1ri.a Joana Am.artl ROMdo Ptteira (úJ. 
1íma rr..,.1a(iol. D •• b~el.t Guirn1riea f'isbtt 
f \m•doni). 

PORTO 

.1.(J(l(J$0() pOr ;nleiro 
( '.ondt'M ti<' Canl1>0 B('llo. 

.11'00$(JO tm prt:sl.a(Ôf'S 
Rf'llid~nr-ia de N0$3 Sf'nhor.a dr Fá1i.ma da 

('ompanhi1 ele J~-u..,_, O. _\mrlia dr f.ari.a Nor· 
ton. ll. \lari.a JO'<é Pa-1.ana 11.io. 

2.Ml~flO />flr ;n1tiro 
Ena..• Ptdro lnáeio • .\har(' J<illf'iro (foz do 

l>outfl 1. 

1), Alire de Sou<1.1 l)i11ot, J). F'.1nilin ('.aldeira IPOOIO() PQr i111eirt> 
\'11.t Pl'tlll Cerald6, O. ?'113rf(4ridtl ~torai$.. t-:n,::. 1.ul~ Cabral. Dr. J<*- .<\lberto de ~la· 
1). 1-'rrnanda F. dn. Cunh•. 1). \lftria de Lour· i·~1lo, JON~ Coneal,·eo; ~foreira (Vila No,·a de 
dn \'il.. ;le Freit~. o. ClrM('n de Ca...11tro. Gait 1. c:omunid.ade do Coléaio do Sardio. 
1). \faria \máli.a SolN C:.nalho. O. :\110. I>. \1ari.a Joa<tuina Culm.ari~ llio ck Vas. 
Pimrntf'I Pellen de .\ndrad~. O. \la.ria ()o.. tonrt'llOI'. l.'m 1nónimo POr inl('tmédio do RCT. 

FARO 
50$00 - 1). Ana Sim~ l)unrle - 111onchi· 

qué. •·ranri11co Paguia - t"-0rrGRudo: 20$00 
- \1i\·tihJo •:ufé1nio LuÍ!: 2850 O. ~ltlrio. 
lnárill do ... !'ant~ - S. Lour.-nco (P'tra>. 

FUNCHAi. 
100,00 - J. José. . .\n1ero dot riria (' Sorm 

- C.:..m1~n.im. 
GUARDA 

500$00 U11.111 Fllmilia 1\.oc-i11d1 do A. O. 
Gutirda.Gatt. Henrique ~lon1eiro - Pena· 

rn11ror: 100500 - O. Ri14 lt°""' Can·t1U10 -
\lei111ii.o: 51800 - Alun~ da fACOla de 
\'árl.l'.l dt> \fl"ru«e - Stia: SOSOO - O. Tt­
rt:"'4 '\'r\a Oaro - S.n.atório dh Penhas 
da '-Údt: 20SOO - D. Adc.incb \fonteiro 
Snu.~ Vi1io - \'il• Xov-a de TI.um. Anónima 
da• t>ona,.,, J<'bê Pimentel - \'irrmi°"""• Di· 
r«tora do .<\lbergue do Fundio. J)i«"f10rt do 
H~11i1al M Alpedrinha: 10$00 - Anónima 
d<' \'ilar dr \margo - J."'iau<'ir1 dt Ca,-.te1o 
RodriJO. 

LA~!EGO 

lOOSOO O. ~faria de Jc,.u11 Pf'Mir:1 -
Souto do i>tnedono: JS$OO f>órot'O de 
Touro \'ili No'• de Pai,•: 20$00 Ho­
n_, Ífl l..opt'I. Fttire de Cou,t'ia " Família -
(',onjoim '.\rmam.ar), o. \laria J•rr('ira eu. 
~ '\,...pn~ira. Hospital da \liwri<'Órdia. 

PORTALEGRE 
260$00 Bi~po de Bela 1). Jo~ Alvt.11 

1'lt rtii1..:, \farjio - Procnça·&·NO\'ll; 50$00 -
A11JArit11lo por l.uís Oclf(lldo .-1n Vtrt::.iio fun. 
d«'íro t" \·..-riáo Simeiro: 20$00 O. ,\faria 
\uiu .. ta d" J~us Pinto !'an1n \larfarid:t. 
(Puttrlal. 

PORTO 

2'Cll""00 - Vntro do . .\. O. d,. ~l.arro ~ 
Ca.na,n-. .\nónima - por intt'rmN:tio do Re. 
\t'ft'ndo l'. Antc>nio Franci""O Rarr1011 La· 
''ª (\f1101.inhos). Por in1rrmt~dio d°" RC\·e· 
rtndO'I l'adrf"> FranciM:'.anO'! de l.C"ixÔf'i;. 

110$00 J)ois anónimott; 100500 O. Jú· 
lia 'l'orr-c-., O. Cândida de Jc-.u"'· t:Ct111rdo Sos· 
rt11. Pinht'iro - \'ilar do ParaillO, P. R3ú1 
.\uJu,ltt Pf'reira da FontW:ca ~an1a \laria 
~~-~-

PEREGRINOS DE FATIMA 
Rezai pela Canonlza­
~60 do Mun'Alva res 

J>ortuRutst>s, peregrinos de fó1imn. ! 1-fú 566 
an~ o (:Onde;.1Ji,,e1 5.-lnlo acnn1pou nt!OU3 ai· 
1ura11, 1-om ~ t.eus soldado!!. ianit.-. dt dee.ccr 
aC)OI. pl11n~ de Aljubarro1.a <1ndt' "" i1m <Je.. 
e ,Jir °"' dr;1inos & indir~ndincia t ttraR· 
df'U.• da "'''" Pátc~ A Ço .. a da lrll fi. 
('.a\ •·lhr no iraminho. Nuno . .\1, Ir('& orou ai 
1 IHu• t' i \'irgem SanaíWma Ptlo not.:eo 
Por1u1t1l, por nós todos! foi ti,. «na.mente 
o 1>rimeiro Anjo Cu9.ódio do Portugal, em 
carne; hu1nana, a O.J)arcctr ne-;11411 1>arnacn.s. 

Ôtai ai agora tambén1, e e1n <'Oro f-0-rten· 
1í ... •imo. J)tla ~lori{ica~io &1.11)tf1na das &:uas 
'i.ttudftl de Santo! ConvO!lCo M" unirá nesta 
prr1'f' r nf°">le aNltio o corac;io 1IM filhos to­
d•r1 ck Ponun1. es:palhado ... prlo mundo in· 
teiro. 

Q.C'm ~bot? TalTtt <tQ f1lte Na preet. oni· 
da. ma rcro moru.tro. de PonuµI ajoelhado 
em 1-~iitima, para nO\·a glorifir.1<io da Pé.teia 
coin • Canonização do lftft'n"óf' que Deus 
lhe dtu. 

Pedi ,. recebereis. 
~.,,,,.....,..._~---~-

Ó meu Sanio Condes16l'('l 
D11m Pot"'O subido a lanlO: 
Oun11llo no-s rirás de Roma 
ló, oo 1o4o. Htrói e Sa1tlo~· 

"ftu Sõo ,\·"""· por qutm rtun? 
TÕI> eh.tio tk. am<x t t$p'ron(O? 

«Por todos o-s da minh" Altno. 
l)o 111~ii Sãnttu. m;nJio lleranca-. 

A. COR R ~A OºOUVEIRA 
tPorn1a do \111 Cent. do 1-:llC"aP. do \Armo) 

1 Total ~a ~lllil[rttão • • • • 

USTAS 

Frc tt11<'11i11 "" Santo lldefon'-0 262$50; 
Ftt'J!Ur ... i3 ll4' J>e.Jro-.o - Cat\·all1fl'l - lSOSOO : 

\lLA REAi. 
200~1X> - Pároco de A1'd.ioia 8ociC'45: 

)..M)'-00 - Lino de Albuqll(:rque~ 1~00 -
O. Roii.a \l~trt' \'ieira - O.a\('11.,, ~minário 
S.Jt. ... iano Jo Sai::r.ado Cor1('io d(' Jf'tlull -
l'oiarl'!t dll Réinaa. O. ~faria de 1..e Sallcte 
llcnric1uc•" ~tias. P. Joio A. Ah•l:andre­
Víla 1lu )jtrt"jn (S:ttiio): 5SS - Jullio Antunes 
de \lnl()ol \foltlinhos ('rondt"l(l), 50$00 -
O. \1arit J\nt6nia Queir~ - Provtzende: 
25$00 Jlárooo do S.l,ador - Ril.lf'ira de 
Ptna: ~00 Pároco de PalhtifOlll ~fut· 
ca. 1). Oli,ia de J~u;i \loutinho \alon.eo 
dt \lilh1U. {\furta). D. Alzira \·i,.ir• Boal· 
dti.a t·rotttd('iia). P. António Rodriaueri Pe-
r('ira t>•roeo de Fominh~. 

ESTRANGEll\O 

EJla•lo,t Unido~ - O. }!faria do <:. RC"Ztnde 
No,·a Jt•r-..f')' - 57$50: J). ~laria l~apt ista 

C11t-tro 160$00. 
Rid J,. 'º""ir() - João .\u1u-to 1.outt'nto 

- l~IX), 

-~--------

JÓIAS 
BRAGA 

O. \l:aria (i;a~l 1\leJtO de \ftftAlhân ftj. 
btiro da fonte - Libra ouro. por intC'rmé-­
diti do \l.rru.ai-t-iro do Cora('il'I d" Jta.lb. 
.\uau•lo dor \1a.-:a1hies Ribtiro da fonte -
lilor1 otiro, por intermédio do \lt"n..ai::('iro do 
Cc>raçio d(' Jec;u..., Augu.:-to de sou ... Ribeiro 
da l-~0111,. J~ibra ouro. IM>T in1f'rmi-dio do 
'fenf4!i=riro do Corac:::.iio de Jc"u'. Anónirna de 
\'ih1rell10 C.aminhn. - Anel de ouro com 
diamnntc•. 

f:VORA 
Por intrrpu:dio do RC'\-.- Cónt-111'.0 C:rc-a -

EI'ª"' - R~lócio de St:nbora tm ouro. Frao· 
ci..~ JoW t:Mlho Júnior. •ua n.pm.a e netos 

Cotdit1 ., Tra'~ dir ouro. Por intt-rmé-­
dH> do ttn. P. José ProjeC'to l...apio - \'ila 
Boim C:Orrtnte de praia. 

FARO 
J). Crellla Comes de Sou-.ti J>reitídente 

dn A1o.'10ria(ã.o S. Francisco dt" Sole- (Vila 
Real (11· ~Jnto António). c."l'llrt'f'Ut' ao "'"u pá. 
r~o ia hnra ela morte - :\ntl dr oiro com 
di.amantt"I.. 

GUARDA 
O. \laria ..\m.rlil Pinto Catttlo Branco -

PC'l'O\ 1..ru - 1 libra ouro. 

LISBOA 
1). \lari" Bárbara A],·~ - Aliatl(Jl dt oiro 

e un1 felxo d.- torrente de rcló1iio. J), Judite 
Bcbitin• Coimbra - Anel de." oiro ron' dia· 
mont<"-. O. JC$uina da. Conceii;t'i.o Va.w:onC'<'l· 
1~ (falt'f'ida) - fto de- oiro com medalha 
de "\-.. Stnhora. de porcelana pint1dl. D. 
Üqltin.a Duane Lopes - l pe1·C)tr dr moe· 
du antii•~ de ('Obre e níquel. O. \f1ri1 fn"· 
reira l.ima lkJlo - 2 alia.neu dt oiro. D. 
Ali<"e Oi.6rio e O. Augus1a NC'\Ctl Ali1n~-.a 
de oiro. J>or intermédio do Rev, Cóntgo )fi· 
randa Par de brinCO$. anel <! botiio de ca· 
nli'<.3 e1n oiro. O. Celeste Lino ~lt1rc1uet - 2 
aliança" dt oiro. P. C. A. H. ,\t. fi lh0t e nc­
t°" 2 rn.ndelabros de metal dourado. D. i\1a­
ria d.a ConC'eí(io Duarte SiJv1 Alt.t.andrina. 
- S. João do Estoril - Jmag<'m dt NOfia 
$(:nhor1, alfinne de pa\"lla e 1nf'l dt oiro .. 
Por in1('cmftlio da Prt$icknte do A. O. de 
OeiTa..., 2 11ian(U de oiro ttndo um.a delas 
un• diam1n1C""!. 

VISEU 
De u1na ~11',rin d08 Sneráriot1: 1>or in1ermê­

dio do Sr, C6n. Dr. A1anuel Luí11. A1artin& -
10 Obrill'lll("ÕM (Consolidado 3 % 19-12). 

2.800.000$001 

AS CRIANÇAS ofereçem no Notõl õS sues Pedras 
Pequeninos 

AS SENHORAS 

O POVO 

õS suõs j6ies, verdõdeircs ou sim­
bólicõs !dinheiro) 
õs migelhes de suõ pobreze 

m __ i"-'~'·~';.,~;~~D-·~º-r_<_lia~c_,_•_d_"""~·~D_. _G_w_._°""'~-'~~P-._T_o1_._••-·~~-...... ~~de~Bu'.'.'.:cc~l~oo:.._~~~~~~..'......!::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Os Benfeitores Insignes: 10.000$00 e daí para ci1na, terão o seu no1ne gravado na capela do ~Ionu1nento 



G'raças 
l·Cura de Doenças 

-8cn1inda dt ltsw Velho. de \filar de 
Alm1aro, Fiaut ira de Castelo Rodrigo -
cTendo·lhe a1>arecido em principios de Ju· 
nho u1na a..-nde <iomichüo de e:mpôlq miu· 
dlnhu nu pernl\M, causando-lhe grande incó­
modo e liU"lO, fet uma novcJ\a de Sal\•e Rai· 
nhu a NOMa Stnhora para obter a. cu.ra. A 
meio de.ta Novena viu no jornal e.O ~lonu· 
men101o •• araças do lk-410 Nu.no e logo rc· 
correu a el4'- promcttnd~lbe. se a cul'Qte 
dentro de triit diu. m.a.nda.r uma e8mola de 
tcl" f'Kudot para a 'ºª Canonização e ou.trot 
1eit ~r& o ~lonumento de Cristo Rei, e PU· 
blicar a gn.ça. No fim doe trCs dia.s encon· 
trou..c comp1ttamc-n1e curada. Por i.seo louva 
a \'irirm \lú e o eeu Santo (;on~á,·cb. 

- 'loria lltltM FtntiTo, Pooo - e.Em 
cumprimtnto dumu promessas feitas ao Bea· 
10 Sun'Álvaru por ttr Ji,Tldo duas pe8$0&S 

de ternn uma doença que se recea,-a. en,·iou 
3CX)$OO para a Ctnoniuçio e publi<:a a graç.a 
re«bida. 

- ROMdin.o da COJ.ta, casada e la\·radci.ra 
d~ Co''I• d(' Aboim, Vila Verde, Braga, pro· 
meteu ao O. N1.1no uma NO\'ena e 10$00 para 
• Cnno1li7.o.t3o tte o Santo lhe tiras..."C uma es­
pécie d<' turnor que tinha no Ytntre. Ao fim 
d41 Novtna, o 1u1nor desape;reocu. Agrad(!(.ida. 
publl1•41 a araça e envia a esmolo. 

- A11a l'osa /Joufa AI •• internada no So.· 
n11t6rio I}. ~lt1nuel 11, cm V. N. de Gaia-1"en· 
do M>frido nluilo nos prirocjros tempos da 
torucoplastia a c11.1e foi submetida. pediu mui­
to ao 04'ato Nuno a ata(-a de nio ser iubmc· 
tida ao J..• tempo do.qucle tratamento. o que 
de facto 1lcan(ou tt"ndo &entido grànd~ m<e­
lhor&io \landou 50:$00 para s Canonização 
~indo a publiC"a<:io da gra(a aqui e no 
c.\trn..iriro do C'..oracio de Jesu:p. 

P. SaMurl Vi.ciro. pirooo de S. ~lisrud 
da Carttirt:, \'ila NO\·a de Famalicio. comu• 
nit'a•noa ~ta11 dua.' ll"*(U ali obtidas: ~lo.ria 
ROJ.O .\lonltiro. (!(lm muitu dort$ nO$ ~ 
e o 'cntr(' int'hado rttorn:u ao .Be.to Nuno 
promc1cndo uma ec;;mola para a C.noniuc.ão 
e lot1:0 C'On>f(I011 • mtlhoror. [n,·io11 l OSOO. 
- Joaqulm l(ibci10 l'in10, da roegma lreaue­
~.. mandou OC'lebrar nme f\fi~ ao Beato 
N1,1110 cm •«io de a_r4ças l)e:lo.s mclhorM 
rhpid11t du1n t1t11 filhinho que esca,·a ntuílo 
doen1e 1t JN>nto de o médico ler perdido aii Cfl• 
pern.n(a.-i de o 1'!ll\'4r. 

A/ire dr /Jrito Saraiva. de LoriJW.. Serro 
da t:Atl'tla - A graca de nio precisar de in· 
ter,·cn~Ao n~édic.a no Ileu terceiro porio que 
r~•"• aind11 mitis dif-iciJ do que ?S dois 

Progran1a de distribuição 
n1ensal do encargo de orar 

Pf'la Canoniu(ão do .&ato Nuno compro­
metem.e 1 rtcitor tlüzriamtnte a oração, a 
p1opo101 a 1~1tel1 4uc • trU e • in4.u.:ir ot 
crtnl"" a rtt0rrerem ao "alimento do Conda­
' ''·tl. tm: 

Outubro - Ordf'ntt Tcrctiras: Beneditina. 
t~rant'Í..cAlna . Dominicana, e l\1ario8 dos S.<::ri· 
rio-, 

l'llot·cmbro CrtlJ'.ada Eucarística. da.s Crian· 
'-ª" e 1'1ocidade 1>onugut$1'1. 

l)c:-0,,1bro - Congregod0$ de Nos:s:i.. 5''nhora 
e Filha11 de ]tlari1. 

·:· ·:· 
A oracito inetJ$tlnlt e dos portugueus toJ.0$ 

é devida e terá triunfo.ntc ns Cruzada. pela Ca· 
nonlza(io do maior herói nacioMI e defensor 
ela Pátrl1. 

Ptdj t rtct6crti.s! 

01 Mila~1e1 ~a [aoonila[ão 
A• sracu do Beato Nuno têm~ mu11ipli0 

tado tm nÚmM"o desde o inicio desta última 
CruUid• NaC"ional de Oratões. 

\'ária• cl(a&U era.cu .. i;.c niío atin,::iram tal• 
, .tz a• propor~ de milagre. são tai!t que ro­
t;".a.nl 1>or tlt. 

Alfr;u1n11.11 rittio cm eiludo, tendo·n0$ pro· 
mrticlo rtlotõrio delo_!it, muilo con8cicnci0&0. 
rnédi~ nl1o11lill4do!l. 

l)f\'f'n'04< tier tÃo pruden1es nn 3\'critroa~iio. 
t'On10 Íl'lr,·oroa<)iCI e oonfiantes na ptc~c. 
...,.....,,.__~. 

l,.OR1'UCUF..SES: adquiri • nO@&I etlatn1>a 
do lk~to Nuno c rtui por ela. cada manhã. 
o coferttirntnto do ,.O&lo dia> e a súpli..-s ~la 
(Ãnoni"4t~O tio l>fftn...c>r da PitTi.a. 

( ;\'rôJ.ICOS: in\-ocai o ~nto Condt'!tá,el 
no. C"a...oa difittb t mandai ~ demora ao Se­
cr('tari.ad~ d" Ll .. boa a relat;:.io da.!' grtiÇi.\< que 
o Bt-~to '\uni> ''- alran(OU. 

~t-:OE AGR \OECIOOS: tti'"iando-nos as 
'~"' pro~~ ~ donaú\'O'i para as p-andet 
d,.,_~· da Cnnada da C..nontz.l<:.io de Nun0 
Ál\ar~ 

O MON UMENT O 

do Beato Nuno 
primeir<lt, no. quai1 C6s.a intcnent.i.o lhe foi 
nCOCf.-ié.ria. Promettu ir retal um terço diário 
na ia:reja, durante um mês, comungando dia.o· 
te do ahar do Bea10 Nuno e publicar esta 
graça do Santo Cond61Ü\"cl, Enviou SSOO. 

li· Favores 

- Lídia Costa, de Lisboa - A Passa.@:em de 
cxamo de 11n1 a.eu 80brinho, com promessn. de 
dez fll(,1Jo- p:t.ra a C.noni:r.ação. 

Aloria Jídio San1os, do Por10 - Algumas 
pac;u: ofcr«tu 20$00. 

- .•lori4 Ettt<tJlina CamÕC>s, de Altér do 
Oi•o o bom rault•do do eume de s.• 
lftO. df' 9t'U filho. ÔÍc:rtceu 20$00. 

- •IOMtl Fr01Jcisco Paü>. de Sa.nplboe -
Por inlcr.:dio do teU Rew. Piroc:o. 20$00 
para a Canoniu(io do Beato f'UDO. 

- Joõo Corttüs do Silr.o. do Pono - 20$00 
em acçio de s:racu. 

Lucllio de Sowa Alaan.drt. FccWs da. 
Ajuda. S. ~fiautl (Açoret) - Uma grac-a ~ 
J)CCiat do qu('t muho neoe88il•,·• e que o Bc1-
10 Nuno lho alcanoou proncamente 

ftlotildt Fi~1Kirctlo Cu.terrcs., Lousa (Sei· 
rfl Onlxa) t:n1 .. unto de KT&ndc preocupa· 
1;.üo rt-eorrcu ao Beato Nuno com promes58. de 
5100 ~ira ft Conorii?,&çio e em pouco lemJ)O 
era nttndldn. 

}é>Ú4 t'rflnci.sco Afarques. Pó~ de Var· 
~in1 f.m AC(ÜO de graco.s por um la\·or do 
Santo. rnviu 5$00. 

Jo'tr-n1,ndo Rlbtito, Ce.M. da Cr~n(a. Ar· 
ganil A 1ra(a da \inda pron11 de um ate&­
LAdo. C"uja drmora era ctU!la de uma pe::!;tC)a 
dr íamili.a ~1•r há m~ sem receber o seu 
ordrnado. Promn~u publit'U • inta. 

- \f4rio An•tlino Y.U.c Fip.uir&Jo Bor­
bvw. d,. Caia. - Uma grande gra(a. Ofetttt 
10$00. 

- Dr Rabo tle Ptist ($. \liguei (Açord) 
t:m 19 dc A'°"'to e&ere'°em-nos .5CQl i.ndi· 

tacio do nomt da pa60I. nem ex-pJiea.t.io dos 
Ía\"Of"t'S f'("(:tbiOO.: cT~ho roeebido grandtt 
gratu do IJ. Nuno. Aind1 não recorri a de 
que nii.o ttef'l)('l..._-.c a u•t-A diu depois. e fi&­
·lhe • promefll'I de publicar todas a& g:raça1 
que dele lenho J'fCtbido•. Entiío fat.a ra,·or de 
as dc-crtvtl' e A"'tiinar con' o seu nome. 

-D. A"1élir1 dt: }tJw Alt.<cs. Lisboa - A 
fttllCJll de 11mn criantn n8o ser con1aginda por 
um ''oriC()fl() do <1ut1I nio era 1»$8Í\'el se1,arar· 
·M!. t: ll "n\(tl IAnlbém de o pai desta menina 
incnpuchtido de trablllhar pudesse voltar ao 
ionho d11 '"°' vicia. o qu~ !!em demora alcan· 
(OU, 

- .llutilát }'trrcira Coàinhq, Santaftm -
Uma sr•ncle Kr•~ apiritu.I com promessa 
de: 10$00 para a C.ooniução. 

tloti.o d.o Concti(ÕO R. Son.tos.. Olhão -
Tr~ sr•( C'om pr~ de as publicar e 
9$00 par• a Canoniu(io. 

O Beato Huno prote~tor das 
Crianças 

Graças extreordinóries 
Nu col~ã.o de documentos das gra(41$ fci· 

ta.~ "°' úhhnOA dei anos pelo S.nlo Cond• 
tú\·cl, j& 11111ei1 da recente Cruz.ada Nacional 
de Oraçõr-A riara a 1111a Canonização, avultam 
cn1 tr.rund<JA 11 que 8t N'!ÍCrtm {i.g criantas. O 
t'onltl!f'ilncnto d~t e du c1ue se têm dado 
a l)artít dtt t"'f'\'C'l"C!iro de 1949. lcva·no11 a crer 
que u Providência C"Onfiou ao Buto Nuno de 
Santa 1'1aria f'll:J)«Ía l mi.Mão em ía1·or da in­
fincie. Niniufm o CSlranhe porque. te o San· 
to Condf"!ti,fl, como todos scntimO!. foi dado 
a Ponu1C1I para ~r modelo du gera('Ões que 
eohtm i-r• a 'ida. nada mais oonduttnte • 
~ ~iinto, do qU-<" 'trem nele as mies o 
prot~or d<"nelado t enternecido d. f-raqueu 
e peri&OI dnt teu. filhos pequeninos. Al mies 
porq Uf' o San to lho. Yl\""&, e os filhos porque 
• elt dC\~ a 'ida e tantaJ outras gr&ÇM. 'io 
lOrnar«- tlaw IJI ~uc:adoras de no,·os Nun' 
Ál\att'lt, e: clf'I o. apaixonados imitado~ da 
dcdicacão e 'alcn1i1 patriótica do C.Onda;tá,·d 
e da..11 •uaoi 'irtude-4 ;;u!Jlimcs de Santo. 

OEPOIMF.N1'0 lMPJIF.SSTONANTE E AB· 
SOLUTAM ENTt: VF.RIDICO DE UMA 

MÃE 

O C4lll0 P:l"'*>U·U cm IJsboa onde ~ide. t1•u'I• 
o c11crilo f datado de «Quinta do BOUJue -
Borba (Altntejo), 2..\ de J\gosco de 1951. 

c:'\o dia 21 de Oei.tmbro de: 1950. Ptlas 9 
hor..,. da noht. fol ennlido um alfine1e de 
ouro, df' prtndtt ait medalha: a08 babe-te- d~ 
bf.bé-.. dt ttrf'I df' 4 ttnlim&06 de compri­
mcnlo, por mt'U filho António Carlos de ~°' 
,.a,,. c .\tai'df' Pinto Cotlho. de S m(!lCJ e 
mtio-. 

'\io ft\(' tmontrando junto dele DC!51!oe mo­
mento, ou,i-o <'hor1r e loJ;.O acorri. \'Odo-o 
um P<Ul('() 10ito, 'trmelho et como que ~n· 

&f!.IUdo. lmediatarMnte o lt"&ntei do berço. 
apc:rcebrndo-me com angfutia, que do seu pcg. 
coco d('111iu\& uru du mcdalhinhas segu:ras 
pe:lo alfin~I(', o que me m·elou logo o que 
~ tinha pa!Ulldo: ce:n•mente conseguira abrir 
o alfinete, levando-o à boca o engulindo-o. 
1-Ãta dolorotiA inu>reN!io !oi0 11os eonfirnlada 
J)Oueo depol4. pelll radiografia tirada no Dan· 
eo do llotpital ele S. JOté. Também !oram en· 
aulid11.t1 duet meduU1u: NOQ4 Senhora de 
Lourdrt11 e Sunta 1\fari1 Corc:tti. saidu res­
pcc:tâ,·11mcn1e 12 e 2·• horas depois. Na ra­
diografi1 tir.da 2 horu depoi!i.. o alfint:te cn· 
oontN.va-t.e no t11tôma.ao. roa» no dia seguintie. 
oon.uhando o dr. Costa Quinta. Qpceializado 
fm t!'StraC'(ÕCll dt objccros tlru'anhos do ~ 
tômap, a no,·a radiografia ~\'& • pas6&· 

ltt-GI par• e inttttino (dtlpdo) cin,gulo duo­
dmo-jejunal>. c:neontrando-se como kndo 
um \', o 'énice para cima e a 1benara pa.ra 
baiso: PQti(iio e1111 qu~ se man1C\-e dW'l.nte 
8 mC1Ct! 

Opnin&.s midicos - Como ji ee nio cn· 
oonuaaee no caiúm.a,o, foi posta de parte a 
ideia de tier ex1raído ~la boea. pelo dr. Quin· 
11. acrt'llttntando t io q11e tieria um caso re­
.eolvido cm pouco• diu. opiniiio ctta que já 
tinha tido t111i1id11, no 811noo, qunndo da pri· 
ottirá r11dioa.r11fin., e oonfirmnd1t pelo dr. Cor• 
deiro 1-·ctTelra e radioloRilita dr. Cas.tro Ner>'• 
No e11u11110. como te p:t6.'laMen1 alguns dias e 
a." rn.clio(Jrníiu o r1diosoopi1s n1os-traMen1 a 
l'.llC$J.l'lli l)O*i(lio. foi t•ncartlda a hipÓte&c de in· 
tcrvcnçio. t, ttndo t4"tl apresen1ado ~ dou· 
1orct Jo-1- Cunha P1rcder, t Abel d.a Cunha, 
~tt8 não oitondcram a sua hes:itaçio pttan1e 
• .iravidadf' e dtlica<k-:ta do Cl$0. trata.ndcMC 
duma C"ri•n(a de S mcte!l e num ponto de 
tio difí~il 1tteao, como é o duod<-no. 

Con•ullando-r.e o SJtlndc Radiolo~<ta Car-· 
10\ Sa.ntoa. ~lf' foi de opinião que não e,. 
11rck pe.ra ti' ('!liprrar, IO '" • boa d~i(.io 
dl cri.a.n(a IJUf' nio mowra'a incómodo nem 
dore-.. 'i•i.ando-1 no entanto constantem(':nte 
por mtio dt ndiote0piu. que, de diãri.as. ~ 
tomaram um pouco maiA C$C-<:•dal. · 

~11t o tempo paw.&\'a, e insis.iu o dr. Cor· 
deiro ._.crrt"ira que op1át<.<1ittn08 pela operacão. 
poi11 toma,·a·l>t' c.xtrc.mamente pcri1;:osa. e (Juue 
im~(,tl a PC'rn1anência de tal alfinete sem 
Pl'O\'OC'Rr r~rfura~io inttfltínal. J>Cr-itonitc, CO• 

flrn u111 1tienlendo risco: aparecendo o di­
lc1n1t : ou t'S1>ett1r, na in, in~ncio de qualquer 
de&teiJ p.1•rit10<'I on operar. arrjscando-se i,;.ual­
n1cntC" 04 oon"tc111ÇnciA.11. 
N~l• a11ura (('.'('rca d(' 2 metiCS pa._~dos) o 

dr. CClrloei Snnteie. que aeha\3 já nec~rio 
intervir viiito <1uc temia o aparcc:imenlo de 
aderinciu (impo...l'"C'l4 de '"r na radioP"&· 
fia). cki-f'jOllO de 110luc-ionar o t'aso. in,·c:ntou. 
n.a tu.a. irande ~OG\petincia t amiga dedica(".io. 
wn ap.arelho Quc Pf'rmitiria abrir num local 
mf'not arrÍ:N'Ado t cxtrair o alfinc1e com maioi­
,-.t>«uran(a, \lnmo a.irn -. cirorgióe$. re­
conh«0do QUf' diminuia o JlttÍJO. dtdart· 
N.m qut tlf' não deaparttil c:omplctamen1e. 
nio tie d~iliindo i opeN.cão ~m os Pais to­
marem • r('lipon111hilidadc-

E.~1~ l"f'f'Onhtttndo que a c:riant-A. embora 
po1,1co a11mt111aw-, p.11 .. ...a,·a regularmen1e. p,. 
ítriram e-1>c-rar: t afi."im foi Pft.t..-..ando o temPO. 

En' rodklarafia tirado cm fins de FC\·crciro, 
o alfinct~ mo1<tt0u liaeira deslocação: subira 
ccrc.n de 1 ('~n1imctro. 1omando·se mais \ 'C'r• 
llclll, o c111t levou o dr, C.rlos Santos a &u· 
por que tinia do duodeno, perfurando-o e 
111prmn1a11do·•t n~im "º"º 8$PC'CIO "º oro­
hlcn11: N1indo con1pletJin1en1e (o <1ue poderia 
lc\'ar ntOI(« ou a11M) poderia 1omar a entrar 
noutr1 allM cio intet1t i110 P&rt en1iio percorrtr 
a partc <1uc fahll\·a, .em dificuldade ou ainda 
alojar noutro pon10 ele fácil ex1rae("ão. ).lq 
ni$to ha\ia lot'mprf' peri.r;(ll): ..,.ndo o alfi.otte 
abtr10 e ~ando dfntro do peritoneu. tinha 
bem """º ôriio.. cklic•~ tomo o c:ort<:.io. 
f&,.do. ett. •: n,,.t• no'a poei<;io é que M: 
torna\a dt todo lmpo..o.í.-cl tentar qualquer in· 
1encn(âo no ~ de nio ha\t.r outro reme. 
di>o. Por ÍWIO, IC'\e de ~r poQa de pane: ... 
~la.• ,,.t• f>O",icão não ~ modificou n" ~ 
~int'- r1diografia.., 11~ qut em Junho. o 
dou1or C'-trloc Santo.; 'trilioou que não 
hou\trA pr-rfur11<:Ao a.lauma. ma!i i;;.im. defor· 
matão cio duodrno. em di'lte:n<:.ilo. não no 
lit11tido da larjl:ura: 11ut ptnnhi~ a p~,,:.em 
do olfinclC' ritt-'ll C'llf\'ft, A úhin1a radioJr4fia 
(elo linht1n1 J>ll""ªclo n M'r mcn!'Ais) tirada 
rnt fín• ele Julho, a1>rei;en1t1''ª o alfinc1e n11J11 
piorC"-11 condltÕM: d" 1,nAAap:('1n. «>mo que ruais 
iru:llnodo p11r11; o lodo contririo da saída . 

F.rn fin-.: clt Aioi.to d('veria fazer-se nO\' ll 
radio«rafii.. 

ErnlN>rt nio m«)lotrt1 .... 'll(' M>frimento t'Onstante. 
o pcoqu('nino ~!OO!olV:t. noi10. ba..~ante má.11:. 
c:om ~nQ as;itado, acordando a miúdo. e 1J. 
i;urna• '"'" Pf'rrtbia~ que u1n1 cólica o fa-
1.i.a t0ftt'r. O M"U pno, qut at~ 1os sei!< m~ 
foi N1ii-fat6"0, rom«:ou • ff"i&l'nlir~. Por 
alturu do. 8 ntCM"W at~ IO •no. qua;,;c nada 
aurntn~u. J,.,.tndo o dr. C..rlCK Santos a di· 
ur que clc '""t''ª d"finbando. \'~ médiOOf'J 
afirmaram quf' r-n natural o deftnharowto 
PN>«r~ i'·o ('nc1uanto dura~ o alfUlt'le. Cm 
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midko chci:ou a dt&tr que ae nio conta...~ 
com ata erianc•. 

'\o tn1an10 o KU &:.en,ol,i.menro intclec-
1uaJ tta muito ttiular, ~do norm.alm~1e 
1.1ma c.rianta ccpena e ale,;;re. 

O 'l('U et-tado torna\aofle ancusc1io!óQ C' deAni· 
mador! 1)(. qu.ah1u,.r da. mantir.b t'lc ft.ta'a 
num !)triao in1intn1c ! 

No dia 14 ci to AA:o~to, J)lllil>lndo as Rtlíquja.s 
do Beato Nun'Ál\•orc11. eon' proeissijo. do Con· 
vento do Cnrrno 11:11·A n nova i~j11. senci. o 
dwejo do levar o tnl'u pe{JUCllO a \'er o cortejo 
e pedir ao ~11'110 • fOlueiío da n()S!.a afliçã.o. 

A .. in1, fui ao Rato con' ele e minha.,;i jrmis 
~111.ria Bruna c Ana l..abcl. 

No din. 15. desfii.-n\c cl" 10<.ÜlJ as Relíquias. 
C!ltanlpall <" mNlalha.• c1ue semprt o rodea· 
nun Df"<I~ Anl\l'ltio.ioi. R mestM, fi~ndo &em 
uma Únic• mhi.alh1 ..-qut"t. para o deixu 
tnUt•u~ llÓ i prottt(io do $a;nto Condfs. 
tâ\--el. 

N'o dia IS pe~ mf'io-di.a. apa~ mlnh. 
irmi ~lar&. Bnina. cntw.hi~dl com a aqui· 
6"itio da prttiOl.I Rrliquia do Beato XUJ'IO e 
d-eeejote de 1oar com ela no pequmo. an1es 
de a IC"oar iqu('lt par. quem f'R dc!;ti:nada. 
O pequ('.nino. rj11110nho e bem disposto. 'iriu 
''tt.tl a pu.xou pari a htijar, Atinh.a inni. 1e­
'•nlando-1ht a 1ou1>a, t1ofresou-Jhe a battiga. 
com cla rt'JX'lidftn\cntf'. dcmon,ndo"'C poucos 
minuto-. 

No di11 tiC'f:ulntc tendo dorn1ido a1~ <ierca do 
meio-dia (1>ttei111m('ntc 2-i hora111 dcpoi.8) acor· 
do11 ~1tado t l>t1n dlJ1po11to, t<:ndo obrado 
ba&.1or1tc 11/l fr• lda. A1>~11r di~ pu.fo na ba· 
cio, e. no rolooá-lo no ar, niío notando nelt 
qualq11rr e.fort;o. incómodo ou dor. ' trifiquei, 
cgtupcfacta t'I rm~íon1dt, que o :ilfinetc 
c-aira na b:1.ri11 limpo dt <rualqutt !iujida.de ou 
!llnJuC, lllC'na• ~urttido e a ponta a.,·erme· 
lhada. 

\io podrm~ dei,ar clt 'f°r. dada.!' as cir­
c~tinci1p.,, quc foi por intt'tt't"--.io do Bca· 
to \uno QU4'." "" clf'u tio Jrande miJa11t. 

A pr~•r--nn. • tfie"fi<i~ do tOQUt d3 Relí­
quia. " 2-1 ho,_ dc dnnora da s.a.ída. tempo 
ntt0t.ário e t.uficiM\lf" J)l.ra a r>S-"-~~m do 
alfinne no. inr,.,.liftO!o dH<le o ponto cm que 
enera,·ou. 

Por tudo j,10, t"ml10ra rttonh~-a a minha 
indiirnidadr pi;ra rr-ttht·r tal graca. tenho obri· 
~çio de ntOMrat o mc-u rt~nhtcimento e .ua· 
tidio JNJ.ra com o "º""° Sllnto Jierói. que con• 
~ta graça. n•t tl'O\I).(' a alegri•, a 1>:az e o SOS· 
&ell'.O de C"lpÍrilo. 

No JJróprio dia foi 1irada OO\' tl ~dioara.fio. 
niio ocuM1ndo j/i o Blíinrtc. e não mt escon· 
dtndo o 1nfdlC'O, dr. Cnrlos San1os. 3 sua es-
1r11nhc:xa por tiio innptrado d~feel10. 

Lo11\'ado Hj11 0t"u!I «' o Btato Nuno de. San­
ta ~1aria ! 

1llorKarid4 ,\lnria Atnitlt Pinto Coelho 
__ -=r_._......_...,. ____ .,,. 

3." Novena Nacional 
do Beato Huno 
28 de Outubro a 5 de Novembro 

E o ptl:/MttJ(âo por4 o suo /eJJo litür,.ic:a 
qut o i,.reia Ct'lebrfJ o 6 de Not"C'mbro. 

NHnºAlt<ttti é o 5u1uo do P61rio no C~u~ 
t:o,,10 foi ,(C/I D('/tnsor nt' t~rra. 

A sua /cs1u f , drt"e ur. a /tJtn da Pátrio. 
Jn1pa11a <111c elo e a 1Vot>tno stitun 11es1e J.• ano 
da Cr11u1dn Nac1'0,,al dt Orat:õc.s. um clamor 
n.indn 1nais 1 J1,ra111e dn 1tt1(tio inreirfJ. do~ 
Portug11cst•s 1oáru, nu eltdtocão das 11irtudes 
® ConJC"stÓt•el (' 1111 prfre inre.ssantt' pela $Ua 
Canoni.:acão. 

PROGRA<IA OA.' CELE8RAÇÔl;S 

1. \(.t1t114 p.íblica. t quanto po<;sÍYtl solent~ 
em todu .,. parÓqui.••· iartj•, Ca....as Reli,:io-
44!. Scmínárt011 e ln.o.títulos de tosino. cdu-­
t'ACio e a~ •i..ifntia. r-om a prece da C..no­
nita(io. 

11. E.u""'""· Propai.anda inten~ da C!õ-­
tamp.11 da or1tio da (;anoniatio. ~ialmente 
na.11 ~la•. col~lÍOll, ho.;pitais. asil<ll!>. c.a..c;as­
dt 81Úde. 

Ili, Ctino/d(I, A cCrll:Ctl4 EucttriSliro das 
Cria11cas ' t C'CMn r ia ª" (:ríantas dt' iodas u 
c~o1a• " rolÇitiO!l. bc·m C'On\o ª" le~i~ infan· 
tis d11 ~toC'ldadr J>or111gul""&. oferecam de "º'º 
ceie uno. ""1~·illln1f11t(' cl11ran1t: 11 No\'enO:. o­
m11ior 11í1nu:ro J>ONIÍ"el dl• c:f1orc;.i E_,.1>iritu3i6> 
pcln intC'rlCÍiO da <:anonir.aqio e mande1n-no~ 
-la~ 1Jart1 Ll11l>0a. 

cA oraclio dr1.t rrir111(tr.c t on1niPo1en-le~ 

(RF.NTO X\'l 

--~-
fRI l~ÇAS' \fOClDADE! 

110\U:\S E \IULllF.RF.S OF. PORTUCAL! 

A OR 1ç.\o TlOO \l .(.•~C.• 
m:r~ Ol\ t: AS \OSSAS PRECES 

SE ORIRllf.S. \~\'ALV.IRES SER • .\ 
CA \O"<tZADO 

AOS COLÉGIOS 
As Direcções e alunos dos Colégios e lnstitu.tos, e quem remelemos gratuitamente o "0 Monumento'', rogamos que o­

distribuem e dêem e ler e sues famílias e pessoas de sues relações, tornando-se assim beneméritos de nossa propaganda• 

• • 


